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RESUMO: O manejo eficiente da irrigação com água salina e aplicação exógena de peróxido 

de hidrogênio na agricultura podem contribuir de forma expressiva para a expansão do cultivo 

da melancieira na região semiárida do Nordeste brasileiro. Neste contexto, objetivou-se com 

este trabalho avaliar o crescimento e a qualidade dos frutos de mini-melancieira cv. Sugar Baby 

cultivada sob águas salinas e peróxido de hidrogênio. Foram estudados cinco níveis de 

condutividade elétrica da água de irrigação - CEa (0,3; 1,0; 1,7; 2,4 e 3,1 dS m-1) e quatro 

concentrações de peróxido de hidrogênio (0; 20; 40 e 60 μM), utilizando-se o delineamento de 

blocos casualizados, arranjados em esquema fatorial 5 × 4 com três repetições. A irrigação com 

água de condutividade elétrica a partir de 0,3 dS m-1 diminuiu o número de folhas, e as 

espessuras da casca e da polpa dos frutos de mini-melancieira cv. Sugar Baby. O incremento 

na concentração de peróxido de hidrogênio de até 20 μM aumentou a espessura da casca dos 

frutos de mini-melancieira cv Sugar Baby aos 58 dias após o transplantio. 

PALAVRAS-CHAVE: Citrullus lanatus, escassez de água, indução de tolerância. 

 

GROWTH AND QUALITY OF THE FRUIT OF MINI-WATERMELON TREE 

CULTIVATED UNDER SALINE WATER AND HYDROGEN PEROXIDE 

 

ABSTRACT: The efficient management of irrigation with saline water and exogenous 

application of hydrogen peroxide in agriculture can significantly contribute to the expansion of 
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watermelon cultivation in the semi-arid region of Northeastern Brazil. In this context, the 

objective of this work was to evaluate the growth and fruit quality of mini-watermelon cv. Sugar 

Baby grown under saline water and hydrogen peroxide. Five levels of electrical conductivity of 

irrigation water - ECw (0.3; 1.0; 1.7; 2.4 and 3.1 dS m-1) and four concentrations of hydrogen 

peroxide (0; 20; 40 and 60 μM), using a randomized block design, arranged in a 5 × 4 factorial 

scheme with three replications. Irrigation with water of electrical conductivity from 0.3 dS m-1 

decreased the number of leaves, and the thickness of the peel and pulp of mini-watermelon cv. 

Sugar Baby. The increment in the hydrogen peroxide concentration of up to 20 μM increased 

the skin thickness of the mini-watermelon cv Sugar Baby fruits at 58 days after transplanting. 

KEYWORDS: Citrullus lanatus, water scarcity, tolerance induction. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A melancieira (Citrullus lanatus) é uma das principais frutas do mundo em volume de 

produção e está entre os dez produtos hortícolas mais exportados, movimentando 

aproximadamente US$ 43.891.165 em 2019 (IEA, 2020). A produção nacional de melancieira 

em 2021 foi de 2,1 milhões de toneladas em uma área de 91,9 mil hectares, com destaque para 

a região Nordeste como principal produtora, responsável por 37% da produção (IBGE, 2021).  

Nesta região comumente ocorre limitações quanto à disponibilidade hídrica, sendo 

necessário o uso de irrigação para garantir a produção das culturas (SOUZA et al., 2015), 

contudo, as fontes de águas disponíveis nessa região normalmente detêm elevados teores de 

sais que podem prejudicar a produção agrícola, em função de seus efeitos de natureza osmótica 

e/ou iônica sobre as plantas (MELO et al., 2018). 

Em geral, os danos pelo estresse salino são causados pelo efeito osmótico e iônico, 

restringindo a absorção de água e nutrientes e induzindo a toxicidade de íons tóxicos, 

principalmente pelo Na+ e Cl-, que ocasiona alterações nos processos fisiológicos e metabólicos 

das plantas (DIAS et al., 2019), a ponto de comprometer os rendimentos e a qualidade da 

produção (TERCEIRO NETO et al., 2013).  

Desta forma, é necessário a adoção de estratégias de manejo da salinidade da água para 

garantir a produção agrícola com sustentabilidade (GUEDES et al., 2015). Dentre essas 

alternativas, a aplicação exógena de peróxido de hidrogênio (H2O2), têm se mostrado 

promissora na mitigação dos efeitos ocasionados pelo estresse salino nas culturas (OLIVEIRA, 

2016), visto que o H2O2 é uma espécie reativa de oxigênio que desempenha um papel 
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fundamental no processo de aclimatação das plantas a diversas condições de estresse, como a 

salinidade (SILVA et al., 2020).  

Neste contexto, o trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento e a qualidade dos 

frutos de mini-melancieira cv. Sugar Baby cultivada sob águas salinas e peróxido de hidrogênio. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido em ambiente protegido (casa de vegetação) do Centro 

de Ciências Tecnologia Agroalimentar - CCTA da Universidade Federal de Campina Grande - 

UFCG, localizado no município de Pombal, Paraíba, PB.  

Foram estudados cinco níveis de condutividade elétrica da água de irrigação - CEa (0,3; 

1,0; 1,7; 2,4 e 3,1 dS m-1) e quatro concentrações de peróxido de hidrogênio (0; 20; 40 e 60 

μM), utilizando-se o delineamento de blocos casualizados, em esquema fatorial 5 × 4 com três 

repetições. Foi utilizada à cultura da melancieira (Citrullus lanatus), cultivar Sugar Baby.  

O experimento foi instalado em vasos adaptados como lisímetros de drenagem de 20 L 

de capacidade; cada lisímetro foi perfurado na base para permitir a drenagem, e acoplada a um 

dreno transparente de 16 mm de diâmetro. A extremidade do dreno que ficou dentro do lisímetro 

foi envolvida com uma manta geotêxtil não tecida (Bidim OP 30) para evitar a obstrução do 

material de solo. Abaixo de cada dreno colocou-se uma garrafa plástica para a coleta de água 

drenada e determinação do consumo de água pela planta. 

Os lisímetros foram preenchidos, com uma camada de 0,5 kg de brita seguido de 23,5 kg 

de material de um Neossolo Regolitico (Entisol) de textura franco-arenosa (devidamente 

destorroado e homogeneizado). O solo foi coletado na zona rural do município de São 

Domingos, PB, na profundidade de 0-30 cm (horizonte A). Antes de iniciar o experimento, o 

solo foi amostrado para determinação dos atributos físicos e químicos, conforme metodologia 

proposta por Teixeira et al. (2017), cujos dados estão dispostos na Tabela 1. 

As sementes foram semeadas em copos plásticos, com substrato na formulação 2:1 (em 

base de volume), em que foi utilizado uma mistura de duas partes de solo para uma de esterco 

de caprino curtido, após o aparecimento de duas folhas verdadeiras as plantas foram 

consideradas aptas para realização do transplantio nos lisimetros de drenagem. As plantas foram 

conduzidas no sistema vertical por tutoramento, obedecendo um espaçamento entre plantas e 

fileiras de 1 x 1m, respectivamente. 
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Tabela 1. Atributos físicos e químicos do solo utilizado no experimento, antes da aplicação dos tratamentos. 

Características químicas 

pH H2O) MO P K+ Na+ Ca2+ Mg2+ Al3+ H+ 

(1:2,5)  g kg-1 (mg kg-1) ...............................................cmolc kg-1 ....................................... 

8,53 3,10 77,30 0,56 0,20 5,08 5,11 0 0 

..........Características químicas............ ...........................Características físicas........................... 

CEes CTC RASes PST Fração granulométrica (g kg-1) Umidade (dag kg-1) 

(dS m-1) cmolc kg-1 (mmol L-1)0,5 % Areia Silte Argila 33,42 kPa1  1519,5 kPa2  

0,46 10,95 1,02 1,83 775,70 180,90 43,40 12,45 5,00 

pH – Potencial hidrogeniônico, MO – Matéria orgânica: Digestão Úmida Walkley-Black; Ca2+ e Mg2+ extraídos com KCl 1 M, 

pH 7,0; Na+ e K+ extraídos utilizando-se NH4OAc 1 M, pH 7,0; Al3++H+ extraídos utilizando-se CaOAc 0,5 M, pH 7,0; CEes 
- Condutividade elétrica do extrato de saturação; CTC - Capacidade de troca catiônica; RASes - Relação de adsorção de sódio 

do extrato de saturação; PST - Percentagem de sódio trocável; 1,2 referindo o teor de umidade no solo correspondente a 

capacidade de campo e ponto de murchamento permanente. 

A adubação com nitrogênio, potássio e fósforo foi realizada de acordo com Novais et al. 

(1991). Como fonte de P foi utilizado fosfato o monoamônio (60% de P2O5), sendo um quarto 

da dose recomendada aplicada em fundação e o restante, em três aplicações iguais, via 

fertirrigação em intervalos de dez dias, com a primeira aplicação realizada 10 dias após o 

transplantio. Já o fornecimento de nitrogênio e potássio foi fornecido em cobertura, em 

intervalo de 15 dias, sendo aplicados 100 mg de N kg-1 e 150 mg de K2O kg-1 de solo, utilizando 

como fonte de N a ureia (45% N) e de potássio o sulfato de potássio (51,5% K2O). Para suprir 

necessidade de micronutrientes foi aplicado 1,0 g L-1 de Dripsol micro® via foliar (Mg2+ = 

1,1%; B = 0,85%; Cu (Cu-EDTA) = 0,5%; Fe (FeEDTA) = 3,4%; Mn (Mn-EDTA) = 3,2%; 

Mo = 0,05%; Zn = 4,2%; Contém 70% de agente quelante EDTA). 

Os níveis de condutividade elétrica da água de irrigação foram preparados dissolvendo-

se o cloreto de sódio (NaCl), cálcio (CaCl2.2H2O), e magnésio (MgCl2.6H2O) na água de 

irrigação conforme os tratamentos pré-estabelecidos tomando-se como base a água proveniente 

do sistema de abastecimento local, considerando-se a relação entre CEa e concentração de sais, 

extraída de Richards (1954), conforme a Eq. 1: 

𝐶(𝑚𝑚𝑜𝑙𝑐  𝐿−1 ≈ 10 × 𝐶𝐸𝑎         (1) 

Em que: C = concentração de sais a ser aplicado (mmolc L-1); e, CEa = condutividade elétrica 

da água (dS m-1). 

Antes do transplantio foi determinado o volume de água necessário para elevar o teor de 

umidade do solo ao nível correspondente a capacidade de campo, aplicando-se água de acordo 

com os tratamentos estabelecidos. Após o transplantio, a irrigação foi realizada de forma 

manual, diariamente, às 17 horas, aplicando-se, em cada lisímetro, o volume correspondente ao 

obtido pelo balanço de água, sendo o volume de água a ser aplicado nas plantas determinado 

pela Eq. 2: 
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𝑉𝐼 =
(𝑉𝑎−𝑉𝐷)

1−𝐹𝐿
           (2) 

Em que: VI - volume de água a ser usado no evento de irrigação (mL); Va - volume aplicado 

no evento de irrigação anterior (mL); Vd - volume drenado (mL); FL - fração de lixiviação de 

0,10 (AYERS & WESTCOT, 1999). 

As diferentes concentrações de peróxido de hidrogênio (H2O2), previamente 

estabelecidas, foram obtidas pela diluição do H2O2 em água deionizada. O início das aplicações 

do H2O2 se deu aos 16 dias após o transplantio (DAT) e posteriormente foram realizadas 

semanalmente, pulverizando as devidas soluções de peróxido de hidrogênio, manualmente, de 

modo a se obter o molhamento completo das folhas, (pulverizando as faces abaxial e adaxial 

das folhas), utilizando-se de um borrifador, cujas aplicações foram realizadas a partir das 17:00 

horas. As plantas foram isoladas de acordo com cada tratamento durante a pulverização a fim 

de não haver interferência da aplicação. Durante o período de condução da pesquisa foi 

utilizado um volume médio de 41,66 mL de H2O2 por planta. 

O crescimento das plantas de mini-melancieira foi avaliado aos 18 dias após o transplantio 

(DAT), através do número de folhas; e aos 18 a 54 DAT através das taxas de crescimento 

relativo e absoluto para comprimento do ramo principal – CRP, e do diâmetro do caule - DC.  

Para quantificação do NF, foram consideradas apenas aquelas com comprimento superior 

a 3 cm, e com coloração característica da espécie. A cada início e término de fase (18 a 58 

DAT) da mini-melancieira, foram mensurados o comprimento do ramo principal (CRP), e o 

diâmetro do caule (DC), obtendo-se, a partir desses dados, a taxa de crescimento relativo (TCR) 

e a taxa de crescimento absoluto (TCA), obtida pela equação 3 e 4 (BENINCASA, 2003): 

𝑇𝐶𝑅 =
(𝑙𝑛𝐴2−𝑙𝑛𝐴1)

𝑡2−𝑡1
          (3) 

𝑇𝐶𝐴 =
𝐴2−𝐴1

𝑡2−𝑡1
           (4) 

Em que: A2 = comprimento do ramo principal ou diâmetro do caule obtido no final do período 

de estudo; A1 = comprimento do ramo principal ou diâmetro do caule obtido no início do 

período de estudo; t2 – t1 = diferença de tempo entre as determinações. 

A qualidade dos frutos foi mensurada aos 58 DAT através das espessuras da casca – EC 

e da polpa – EP, que foram medidas com um paquímetro digital, expresso em mm. 

Os dados foram submetidos à análise de variância, pelo teste F em nível de 0,05 e 0,01 

de probabilidade e nos casos de significância, realizou-se análise de regressão polinomial para 

os níveis de condutividade elétrica da água e concentrações de peróxido de hidrogênio, 

utilizando-se do software SISVAR - ESAL versão 5.7 (FERREIRA, 2019). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve diferença significativa dos níveis de salinidade da água (CEa) para número de 

folhas (NF) e espessuras da polpa (EP) e da casca (EC). As concentrações de peroxido de 

hidrogênio (H2O2), só foram significativas apenas para o EC. Já a interação entre os fatores 

(CEa × H2O2) estudados, não afetaram de forma significativa nenhuma das variáveis analisadas. 

Tabela 2. Resumo da análise de variância para número de folhas (NF), taxa de crescimento absoluto para diâmetro 

do caule (TCAdc), taxa de crescimento absoluto para comprimento do ramo principal (TCAcrp), taxa de 

crescimento relativo para diâmetro do caule (TCRdc), taxa de crescimento relativo para comprimento do ramo 

principal (TCRcrp), espessura da polpa (EP), e espessura da casca (EC) de mini-melancia cultivada com águas 

salinas (CEa) e peróxido de hidrogênio (H2O2). 

Fonte de variação G

L  

Quadrados médios 

NF TCAdc 
TCAcr

p 

TCRd

c 

TCRcr

p 

EP EC 

Condutividades elétricas da água 

(CEa) 
4 732,13** 

0,0002
ns 

0,16ns 
0,001

ns 

0,016n

s 

589,81** 19,08
** 

Regressão Linear 1 
2660,21

** 

0,0007
ns 

0,009ns 
0,003

ns 

0,02ns 2046,08
** 

75,18
** 

Regressão Quadrática 1 190,72* 
0,0001

ns 
0,16ns 

0,002
ns 

0,02ns 189,64** 0,60** 

Peróxido de hidrogênio (H2O2)  
3 

20,52ns 
0,0003

ns 
0,31ns 

0,005
ns 

0,03ns 49,87ns 1,12** 

Regressão Linear 
1 

39,24ns 
0,0007

ns 
0,01ns 

0,009
ns 

0,002n

s 

64,04ns 2,25** 

Regressão Quadrática 
1 

22,20ns 
0,0001

ns 0,10ns 

0,002
ns 

0,011n

s 

0,25ns 0,46** 

Interação (CEa × H2O2) 12 33,45ns 
0,0001

ns 
0,32ns 

0,003
ns 

0,23ns 38,08* 3,66ns 

Blocos 2 96,16ns 
0,0001

ns 
1,92ns 

0,006
ns 

0,07ns 38,91ns 0,74ns 

Resíduo  38 41,95 0,0001 0,35 0,006 0,02ns 16,08 1,68 

CV (%)  12,44 65,70 96,28 4,42 2,69 4,37 17,90 
**significativo a 0,01 de probabilidade; *significativo a 0,05 de probabilidade; ns não significativo. 

A salinidade da água de irrigação inibiu o crescimento em NF das plantas de mini-

melancieira cv Sugar Baby (Figura 1) aos 18 DAT. O incremento salino da água de irrigação 

diminuiu a NF das plantas em 6,36% respectivamente, por aumento unitário da condutividade 

elétrica da água. Comparando-se as plantas irrigadas com água de 3,1 dS m-1 em relação as 

submetidas a CEa de 0,3 dS m-1, verifica-se diminuição na NF de 18,15%. A redução ocorrida 

no NF com o aumento da CEa de irrigação pode ser considerada como uma estratégia de 

proteção e/ou aclimatação às altas concentrações de sais como forma de diminuir perdas de 

água através da transpiração, pois as plantas quando submetidas às condições de estresse salino, 

é comum ocorrerem alterações morfológicas e anatômicas, que refletem na redução da 

transpiração com alternativa para manter a baixa taxa de absorção de água salina; uma dessas 

adaptações é a redução do número de folhas (OLIVEIRA et al., 2013; LIMA et al., 2020).  
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Figura 1. Número de folhas – NF da mini-melancieira cv ‘Sugar Baby’ em função condutividade elétrica da água 

de irrigação – CEa aos 18 dias após o transplantio. 

A qualidade dos frutos de mini-melancieira foi influenciada significativamente pelo 

aumento na CEa de irrigação, ocasionando reduções na EC e EP. Para o EP (Figura 2A) o 

aumento na CEa de irrigação reduziu essa variável 12,34% respectivamente, por aumento 

unitário da condutividade elétrica da água, e quando comparando os frutos de mini-melanciiera 

obtidos pelas plantas irrigadas com água de 3,1 dS m-1 em relação as submetidas a CEa de 0,3 

dS m-1, verifica-se redução na EC de 35,90% respectivamente. Já Para a EP (Figura 2B), obteve-

se os maiores valores estimados de 102,05 mm respectivamente, sob irrigação com água de 0,3 

dS m-1, a partir desse nível salino ocorreram reduções na EP dos frutos de mini-melancieira, 

apresentando menor valor estimado de 85,54 mm nos frutos obtidos sob salinidade de 3,1 dS 

m-1. A diminuição no tamanho dos frutos pode estar associada ao desvio de energia para a 

manutenção das atividades metabólicas, causando mudanças na distribuição de fotoassimilados 

entre os diferentes órgãos da planta (SOUSA et al., 2021; OLIVEIRA et al., 2022). 

 

Figura 2. Espessuras da casca – EC (A) e da polpa – EP (B) dos frutos da mini-melancieira cv Sugar Baby em 

função condutividade elétrica da água de irrigação – CEa, aos 58 dias após o transplantio. 
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A EC (Figura 3), dos frutos de mini-melancieira foi influenciada pelas concentrações de 

H2O2, obtendo-se os maiores valores estimados de 7,41 mm, sob aplicação da concentração 

com 20 μM, a partir dessa concentração de H2O2 ocorreram reduções na EC dos frutos de mini-

melancieira, apresentando menor valor estimado de 6,95 mm nos frutos obtidos sob 

concentração 60 μM de H2O2. Em geral, quando aplicado em pequenas concentrações, o H2O2 

pode desempenha papéis importantes nos processos e fisiológicos e de desenvolvimento das 

plantas, contudo o aumento de H2O2 acima de 20 μM nesta pesquisa acabou reduzindo a EC. 

Tal situação pode ser atribuída ao fato de que o peróxido de hidrogênio, em concentrações 

elevadas, pode promover estresse oxidativo sobre as plantas e, como consequência, ocasionar 

alterações na homeostase celular. Altas concentrações desta espécie reativa de oxigênio, 

induzem o estresse oxidativo, ocasionando a peroxidação lipídica, danos nas membranas 

celulares, degradação de proteínas, quebra da dupla fita do DNA e, ainda, a morte celular 

(RUTSCHOW et al., 2011). 

 

Figura 3. Espessuras da casca – EC dos frutos da mini-melancieira cv ‘Sugar Baby’ em função das concentrações 

de peróxido de hidrogênio – H2O2 aos 58 dias após o transplantio. 

CONCLUSÕES 

 

A irrigação com água de condutividade elétrica a partir de 0,3 dS m-1 diminui o número 

de folhas, e as espessuras da casca e da polpa dos frutos de mini-melancieira cv. Sugar Baby. 

O incremento na concentração de peróxido de hidrogênio de até 20 μM aumenta a 

espessura da casca dos frutos de mini-melancieira cv Sugar Baby, aos 58 dias após o 

transplantio. 
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